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Introdução 
Orthophytum Beer é um gênero exclusivamente 

brasileiro, composto por espécies terrestres, rupícolas ou 
saxícolas. As folhas serreadas são completamente 
recobertas por escamas, que refletem parte da luz solar que 
incide nos locais onde habitam [1, 2]. Segundo Wanderley 
& Conceição [3] as espécies de Orthophytum com 
inflorescência séssil, ocorrentes na Chapada Diamantina 
são muito valorizadas sob a perspectiva ornamental devido 
à coloração vermelha de suas brácteas e folhas, que se 
intensifica na antese. Esta característica torna as espécies 
também muito importantes por atraírem beija-flores, 
desempenhando um importante papel ecológico. 

Orthophytum mucugense Wand. e Conceição é a mais 
nova espécie de Orthophytum descrita. Os indivíduos deste 
táxon são rupícolas e crescem formando grandes 
populações em paredões rochosos localizados nas margens 
de rios, constituindo uma espécie típica de locais 
sombreados e úmidos. Os relatos acerca da sua distribuição 
geográfica revelam que a sua ocorrência está restrita ao 
município de Mucugê – Chapada Diamantina [3]. 

Os problemas taxonômicos envolvendo o gênero 
Orthophytum salientam a importância de estudos 
anatômicos, citogenéticos e moleculares para sua melhor 
delimitação infragenérica [3]. O objetivo deste trabalho foi 
analisar a anatomia foliar de O. mucugense, a fim de 
contribuir para a taxonomia do gênero Orthophytum 
visando seu melhor posicionamento. 
 
Material e métodos 

A exsicata da espécie estudada encontra-se depositada 
no Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, 
com número HUEFS 91407. 

O material estudado é proveniente de plantas cultivadas. 
Folhas adultas de dez indivíduos foram coletadas e fixadas 
em álcool a 70% [4], para a realização dos estudos 
anatômicos. 

Amostras de tecido foram retiradas da porção mediana, 
entre o bordo e a região central do limbo. Foram feitas 
secções transversais à mão livre com auxílio de lâmina de 
barbear. As mesmas foram clarificadas com hipoclorito de 
sódio a 20%, lavadas em água destilada, coradas com azul 

de astra 1% - safranina 1%, 9:1 [5] e montadas em 
glicerina 50%. Foram realizados testes com 
floroglucina acidificada [4] para detectar a presença de 
lignina e com Sudan III para comprovar a presença de 
lipídeos [6]. 

Para o estudo da epiderme, em vista frontal, foram 
realizadas secções paradérmicas à mão livre, bem como 
a dissociação pela solução de Jeffrey [4], procedendo-
se à coloração com solução de azul de metileno.  

As imagens foram capturadas com uma câmera 
digital Canon, acoplada a um microscópio Zeiss.  

 
Resultados e discussão 

As folhas analisadas em secções transversais 
apresentaram epiderme uniestratificada, com células de 
lúmen reduzido e paredes espessadas (Fig.1A e Fig. 
1B). Esse espessamento pode estar relacionado com a 
redução da evaporação de água dos tecidos, evitando o 
estresse hídrico e assegurando a sobrevivência das 
espécies em condições extremas o que, segundo dados 
bibliográficos, é considerada uma característica 
xeromórfica [7]. 

O espessamento pôde ser observado nas paredes 
anticlinais e na parede periclinal interna, em ambas as 
faces (Fig.1A e Fig. 1B), e decorre da impregnação de 
lignina, o que foi confirmado pela reação com 
floroglucina acidificada. O espessamento na epiderme 
é uma característica compartilhada com outros 
membros da família que já foi relatada em espécies dos 
gêneros Aechmea [8], Tillandsia [9], Wittrockia, 
Neoregelia, Edmundoa e Nidularium [10].  

Secções paradérmicas de ambas as faces da folha, 
revelaram que as células epidérmicas apresentam 
paredes anticlinais e periclinais bastante sinuosas 
(Fig.1C), característica semelhante à encontrada em 
Tillandsia linearis Vell., T. recurvata L. e T. 
lorenziana  Griseb.[9].  

A ocorrência de sinuosidades nas paredes de células 
da epiderme decorre da adaptação mecânica aos 
movimentos de expansão e contração das folhas pela 
entrada e saída de água [11]. Scatena & Segecin [9] 
sugerem que a sinuosidade parietal pode estar 
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envolvida na proteção contra o murchamento, evitando o 
colapso das células. 

Foram observados estômatos tetracíticos restritos à face 
abaxial, distribuídos no mesmo nível das células 
epidérmicas (Fig. 1D). A câmara subestomática atinge 
cerca de duas a três camadas do mesofilo (Fig. 1E). 

Em ambas as faces da epiderme foram encontradas 
escamas, mas a maior densidade destas estruturas foi 
observada na face abaxial. Situação semelhante foi 
relatada por Souza et al. [12] em estudos realizados em 
espécies de Aechmea subg. Chevaliera (Gaudich. ex Beer) 
Baker, que apresentaram maior número de escamas na face 
abaxial. Tricomas escamiformes observados nas folhas de 
bromélias desempenham importante papel na absorção de 
água e nutrientes, possibilitando o desenvolvimento de 
espécies rupícolas e epífitas [1]. 

Em vista frontal foi possível constatar que as escamas 
possuem seis células periféricas dispostas em círculo (Fig. 
1F). Em secção transversal observou-se que as mesmas 
estão inseridas em depressões da epiderme, com suas 
células periféricas se expandindo, apresentando-se 
adpressas à superfície da lâmina foliar (Fig. 1G). 

Foram observados tricomas pluricelulares glandulares 
na epiderme (Fig. 1H), uma das características utilizadas 
para diferenciar O. mucugense de O. navioides [3].  

As escamas, estruturas características da família 
Bromeliaceae, estão relacionadas com a absorção de água 
e nutrientes. Plantas epífitas e rupícolas tendem a 
apresentar formas mais especializadas e maior freqüência 
de escamas já que mostram uma redução do seu sistema de 
raiz [1].  

O mesofilo apresenta caracteres xerofíticos como a 
presença de uma hipoderme multiestratificada aclorofilada 
armazenadora de água, encontrada também em algumas 
espécies dos gêneros Neoregelia, Wittrockia e Edmundoa 
[10]. O segundo estrato da hipoderme da face adaxial 
corresponde ao parênquima aqüífero. Este apresenta 
células alongadas anticlinalmente com paredes delgadas e 
levemente onduladas, dispostas em paliçada ocupando em 
torno de 60 a 80% da espessura do mesofilo, a depender da 
região da folha (Fig. 1I). Foram visualizados idioblastos 
com cristais de oxalato de cálcio do tipo ráfide, nos tecidos 
aqüífero e epidérmico. 

Após as camadas do parênquima aqüífero o mesofilo 
apresentou-se heterogêneo, sendo composto por vários 
estratos de parênquima clorofiliano que se estendendo ao 
redor dos vasos condutores é interrompido por diafragmas 
constituídos por células braciformes contíguos às câmaras 
subestomáticas (Fig. 1J). Estes canais de ar são 
atravessados por células braciformes. Situação semelhante 
foi relatada para Tillandsia geminiflora, T. lorenziana, T. 
linearis [9], e para espécies do gênero Aechmea Ruiz & 
Pav, subgênero Lamprococus (Beer) Baker [13]. 

É nítida a formação de calotas de fibras 
esclerenquimáticas próximas do floema e do xilema. Os 
feixes vasculares são do tipo colateral. A bainha dos feixes 

é formada por uma camada dupla de células, a camada 
interna contendo fibras pericíclicas que envolvem 
totalmente esses feixes. Externamente está a 
endoderme (Fig. 1K).  

Os resultados aqui obtidos mostram que O. 
mucugense exibiu caracteres anatômicos foliares 
comuns às outras espécies da família Bromeliaceae 
contribuindo assim para a taxonomia do grupo.  
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Figura 1. Orthophytum mucugense. Fig. 1A secção transversal evidenciando face adaxial da epiderme com paredes celulares 
espessadas; Fig. 1B secção transversal evidenciando face abaxial da epiderme com paredes celulares espessadas; Fig. 1C células com 
paredes sinuosas que compõem a face adaxial da epiderme foliar; Fig. 1D estômato tetracítico e células com paredes sinuosas da face 
abaxial da epiderme; Fig. 1E face abaxial da folha evidenciando estômato e câmara sub-estomática; Fig. 1F escama; Fig. 1G células 
basais e pedículo da escama na face adaxial do limbo; Fig. 1H tricoma presente em ambas as faces da epiderme foliar; Fig 1I secção 
transversal demonstrando face adaxial da epiderme, hipoderme e parênquima aqüífero; Fig. 1J Secção transversal demonstrando 
parênquima clorofiliano, feixe vascular, canal de aeração e face abaxial da epiderme; Fig. 1K Feixe vascular colateral envolvido por 
bainha dupla. Ppee, parede periclinal externa da epiderme; Ppie, parede periclinal interna da epiderme; n, núcleo. As barras 
representam 10 μm. 
 


